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A Serjania marginata Casar. (cipó-uva, Sapindaceae) é típica de regiões tropicais e, no Mato Grosso do Sul, é encontrada no 
Cerrado e no Pantanal. Suas folhas, na forma de suco, foram indicadas em uso interno para dores no estômago.(1,2) O objetivo 
deste trabalho foi realizar a triagem fitoquímica da Serjania marginata Casar. nativa e comparar o rendimento do extrato com o 
da espécie cultivada.

Foram coletadas folhas da S. marginata em Dourados-MS, em área de Cerrado (nativa) e no Horto de Plantas Medicinais – HPM 
(cultivada), da Universidade Federal da Grande Dourados, nos meses de fevereiro, outubro e dezembro de 2011. No HPM, as plan-
tas foram cultivadas em parcelas correspondentes aos oito tratamentos com adubos verdes incorporados: mucuna-preta (Stizolo-
bium aterrimum), com e sem nitrogênio (N); crotalária (Crotalaria spectabilis), com e sem N; feijão-de-porco (Canavalia ensiforme), 
com e sem N, além de duas parcelas testemunhas, sendo uma com N e outra sem N.

As folhas foram secas, moídas e utilizadas para a obtenção dos extratos etanólicos 70% por percolação. O extrato da planta nativa, 
coletada em fevereiro de 2011, foi submetido à triagem por cromatografia em camada delgada e em testes em tubo de ensaio para 
identificação de alcalóides, saponinas, esteróides/triterpenos, flavonóides e taninos. Realizou-se injeção direta, para obtenção 
dos espectros de massas, utilizando-se espectrômetro de massas LCQ FLEET (ESI-IT-MSn), equipado com dispositivo de inserção 
direta da amostra via análise por injeção em fluxo contínuo (FIA). O extrato foi submetido ao fracionamento por meio de croma-
tografia de permeação em gel (GPC) de Sephadex LH-20. As frações obtidas foram analisadas por cromatografia comparativa em 
camada delgada (CCDC). Os rendimentos dos extratos variaram entre 13,46 (planta cultivada com feijão-de-porco com nitrogênio) 
e 32,56% (planta nativa coletada em fevereiro de 2011) (Tabela 1). 

Mes da 
colheita em 2011

Planta 
nativa

Adubos verdes associados com a S. marginata/Com ou sem nitrogênio
Mucuna Crotalária Feijão-de-porco Testemunha

Com Sem Com Sem Com Sem Com Sem
Fevereiro 32,56 26,36 21,96 18,15 21,39 13,46 17,00 18, 77 27,22
Outubro 32,35 21,09 21,81 23,00 22,49 26,72 28,18 27,88 27,32
Dezembro 23,26 17,88 25,33 24,87 28,63 23,24 28,21 26,96 28,37

Tabela 1. Rendimento (%) dos extratos EtOH 70% da S. marginata nativa e cultivada com três adubos verdes, com ou sem nitrogê-
nio, coletadas em fevereiro, outubro e dezembro de 2011, em Dourados-MS

Os maiores rendimentos da planta nativa devem-se provavelmente à maior produção de metabólitos secundários, mecanismo esse 
usado como forma de proteção a condições adversas do bioma Cerrado.(3) Pela triagem cromatográfica, observou-se no extrato a 
presença de diferentes classes de substâncias químicas, dentre elas flavonóides. Testes em tubos de ensaio demonstraram a 
presença de flavonóides, saponinas, taninos e esteróides livres. Os dados encontrados nas análises preliminares corroboram com 
os citados na literatura de que a família Sapindaceae é uma rica fonte de saponinas glicosiladas, flavonóides, taninos, isoprenói-
des, polifenóis, triterpenos, diterpenos, lecitinas e hidrogéis e suas espécies têm sido investigadas quanto às suas propriedades 
terapêuticas.(4,5,6)

A fim de se ter uma visão mais aprofundada sobre a composição química de S. marginata, o extrato EtOH 70% da espécie nativa foi 
submetido a analises por espectrometria de massas. O espectro de massas em full-scan apresentou os íons precursores das molé-
culas protonadas [M + H]+ compatível com a presença de saponinas e flavonóides glicosilados ou não. Esse resultado indicou que 
os constituintes químicos têm tamanhos diferentes e que, portanto, o extrato EtOH 70% pode ser fracionado por GPC, sendo este 
submetido ao fracionamento. Obtiveram-se 278 frações, as quais foram analisadas por CCDC e agrupadas em 15 grupos, de acordo 
com as características químicas observadas. Esses grupos estão sendo submetidos à purificação por HPLC semi-preparativo, com 
detector de índice de refração, e a processos espectroscópicos convencionais de análise para elucidação estrutural.
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